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1. Em texto anterior (LEMOS 1985. p. 195-203) abordámos a reali

zação da Conferência da Citânia de Briteiros. celebrada em Junho

de 1877. Este episódio científico e cultural correspondeu à consa- 43
gração portuguesa de Martins Sarmento como arqueólogo. e da

Citânia. como sítio paradigmático.
Vamos agora tratar de um segundo acontecimento. ocorrido

três anos depois. e também relacionado com Martins Sarmento e

com Briteiros: a excursão ao Norte de Portugal de uma parte dos

intervenientes na IX Sessão do Congresso Internacional de Antro

pologia e Arqueologia Préhistóricas 1. Esta reunião científica. reali

zada em Lisboa. em Setembro de 1880. constituiu um marco impor
tante na história da arqueologia portuguesa. Como tal foi encarada

pelos contemporâneos. e tem sido evocada por diversos autores

que se interessaram pelo tema (VASCONCELOS 1887. p. 3: CORREA

1947. p. 314; SANTOS 1980. p. 289-292: GONÇALVES 1980; SILVA

1980. p. 55 e 56; 1985. p. 14 e 15).
Não dispomos. contudo. de um estudo pormenorizado dos

seus antecedentes. seu impacto na época. e sua influência nos

caminhos posteriores da arqueologia. no nosso país. De facto. as

referências supracitadas. ou são muito limitadas. ou não ultrapas-
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sam o nível descritivo. Embora apontem algumas pistas. pouco

acrescentam aos relatos da época. aliás minuciosos e esclarecedo

res. dos quais o mais completo será talvez o que foi publicado em

sucessivos números da revista Ocidente. assinado por R.2.

Também não iremos ser nós. por esta vez. a dissecar o assunto.

O presente texto é apenas mais um contributo parcelar que somente

pretende ir um pouco mais além. num capítulo específico. ao tentar

estabelecer o impacto do Congresso de 1880. e da sua excursão ao

Norte. no desenvolvimento dos estudos nortenhos. no domínio da

Pr otohistória Antes porém de relatarmos os principais momentos

da excursão. e de analisarmos a sua influência. registaremos alguns

aspectos genéricos do Congresso 1880. a título introdutório.

2. Os Congressos lnternacionais de Antropoloqia e Arqueologia
Préhistóricas tiveram grande importância no desenvolvimento des

tas duas disciplines. ao longo do séc. XIX. De facto constituirarn um

forum privilegiado onde se divulgavam descobertas inovadoras. se

debatiam conceitos e se fixavam conhecirnentos. O primeiro cele

brou-se em 1865. em Spezia. na Itália. e o segundo em Neuchâtel.

na Suíça. no ano seguinte. Na terceira sessão. em Paris. em 1867.

ficou decidido que se fariam reuniões anuais (que mais tarde passa

riam a bianuais).
O Itinerário das sessões subsequentes. Norwich (1868). Cope-

44 nhaga (1869). Bolonha (1871 ). Bruxelas (1872). Estocolmo (1874).

Budapeste (1876). Paris (1878). bem como os nomes de alguns

presidentes. Capellim. Lartet. Lubbock. Worsae. e os temas trata

dos. revelam. só por si. que se estava a formar um novo saber

europeu. Deste novo conhecimento em formação emergiram con

ceitos «definitivos» (neolítico. calcolítico. deslocações de povos.

influências e trocas culturais. tipologias. etc.). a par de áreas move

diças. que suscuar arn ardentes polémicas. como o célebre tema do

Homem Terciárro.

Introduzido por Bour qeois em 1867 (SILVA 1980. p. 54). esta

problemática recolheu numerosos testemunhos contraditórios. e

opiniões diverqentes Nesta conjuntura a divulgação dos trabalhos

de Carlos Ribeiro. nas sessões do Congresso. de 1872. em Bruxe

las. e de 1878. em Paris. acerca dos sílex talhados. recolhidos em

supostos estratos terciários do Vale do Tejo. despertaram o Inte

resse dos oreh.stonaoores europeus. Esta e outras descobertas

recentes. da jovem e dinâmica ar queoloqia portuguesa. cujos ecos

se difundiam pela Europa. explicam que o Congresso se tenha
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decidido reunir em Portugal. Foi assim agendada para Lisboa, a IX

Sessão, com a finalidade de analisar as seguintes matérias

(Compte-Rendu 1882, p. XI):

"I - y a-t-il des preuves de l'existence de

l'homme en Portugal pendant l'époque tertiaire?

11- Comment se caractérise l'âge paleolithique
en Portugal pendant l'époque quaternaire?

III - Comment se caractérise l'âge neolithique
au Portugal?

1.0 - Dans les Kiokkenmoeddings de la valée du

Tage;
2.0 - Dans les cavernes, soit naturelles, soit

artificielles concernant des restes humaines et des

produits de l'art;

3.0 - Dans les monuments megalithiques et

dans d'autres stations.

IV - Quelles sont les notions acquises sur les

caracteres anatomiques des habitants du Portugal
dans les temps prehistoriques?

V - D'après quels faits peut-on reconnaitre la

transition de l'âge de la pierre polie à celui du cuivre

ou des metaux en Portugal?
VI- Quels sont les faits constatés sur la civiliza- 45

tion des peuples que habiterent le Portugal ante

rieurment a la domination r ornaine?»

Estas questões entrelaçavam as descobertas e os trabalhos dos

arqueólogos portugueses com os conhecimentos Já adquiridos
noutros países, e foram o quadro em que se desenrolaram em

Lisboa, as várias sessões científicas e excursões, entre 19 e 29 de

Setembro. Das comunicações apresentadas e dos subsequentes
debates ficaram as actas (Compte-Rendu, 1882) e numerosos rela

tos ou referências, quer em periódicos especializados, quer na

Imprensa de Lisboa, ou das principais cidades do país.
O impacto científico da reunião, na comunidade portuguesa de

geólogos, arqueólogos, eruditos ou estudiosos, foi decisivo-'. Nas

décadas seguintes a Investigação orienta-se em grande parte pelas
temáticas abordadas no Congresso.

Também o impacto social foi significativo. A presença em Por

tugal dos "sábios» antropologistas, bem como dos participantes no
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Fec-simlle do Documenlo enlregue a Marlins Sarmento, no dia 1 de Outubro de 1880. por alguns
Membros do Congresso Inlernacional de Anlropologia e Arqueologia Pré-htstóetces, que nesse

ciia visitaram a Cifúnia de Briteiros.
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Congresso Literário. que decorria simultâneamente. não passou

despercebida aos meios cultos da sociedade portuguesa.

Exemplo disso é o espaço que um Jornal humorístico. o «Antó

nio Maria». dedica ao acontecimento. As imagens desenhadas por

Rafael Bordalo Pinheiro. e os textos. do «Antónia Maria». Já recor

dados por V. Gonçalves (1980). não só são deliciosos pela fina

análise das personalidades. como também trazem à liça os alvos

habituais do Jornal: a monarquia; o exército: a corrupção; a alfân

dega; os políticos. etc. Essas entidades. organismos ou pessoas.

transfiguram-se. em montras ante-diluvianos. ou homens prehistó
ricos. apresentados para estudo dos investigadores europeus pre

sentes em Lisboa.

Quem se interessar por reconstruir. até ao pormenor. e nos

seus diversos aspectos. o célebre Congresso. terá pors ao seu

dispôr abundante material.

Pela nossa parte vamos apenas lembrar a excursão à Citânia de

Briteiros.

3.' A excursão ao Norte de Portugal (Lisboa-Braga-Briteiros-Porto
-Coimbra-Lisboa) realizou-se após a cerimónia oficial do encerra

mento do Congresso. ocorrido em 29 de Setembro. na Real Acade

mia das Ciências.

Não surpreende pois que apenas tenham participado na excur-

48 são 27 congressistas. dos quais 22 estr anqeir cs". Entre estes

destacavam-se os nomes de Capellini. Virchow. Cartailhac e Qua

trefages (filho). Os cinco portugueses eram: Andrade Corvo. presi
dente do Congresso. Nery Delgado. Estácio da Veiga. Joaquim de

Vasconcelos. e Gonçalves Viana. este último um dos quatro secre

tários da reunião acabada de celebrar em Lisboa.

A viagem entre esta cidade e Braga. fez-se em comboio

expresso. que partiu do Hossio às 7 da manhã. e chegou à capital do

Minho ao fim da tarde. Os detalhes da estadia dos conqressistas em

Braga. e da sua ida a Briteiros. podem ser acompanhadas através

dos relatos de alguns participantes estrangeiros (CARTAILHAC 1 980;

(MARTIN 1880; CEULENEER 1881; VIRCHOW 1884) e de notícias saídas

a lume na Imprensa portuguesa. Destas notícias. umas são assina

das (CALDAS 1880; CARVALHO 1880 a e b; CAMPOS 1888) e outras

ficaram anónimas (Constituinte. 1880 a e b; Comércio do Minho.

1880 a e b; Religião e Pátria. 1880). Em Braga chegou mesmo a ser

editado. embora quinze anos depois. um pequeno folheto de 35

páginas (MOTTAJÙNIOR 1895). descrevendo a visua. citando partes
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de textos ulteriormente publicados por Cartailhac (1886. p. 272-

294) e Quatrefages Filho (1886). e transcrevendo as impressões
acerca da Citânia registadas no manuscrito entregue a Martins

Sarmento. pelos conqressistas>.
Estes eram aguardados na estação dos caminhos de ferro de

Braga. por Pereira Caldas. e pela banda de música do Regimento de

Infantaria 8. cujo comandante também esteve presente à chegada.
No Hotel Real6 foi-lhes oferecido um lauto jantar. composto por

«iguarias» regionais. regadas com delicioso vinho verde. que teria

sido consumido com abundância. senão mesmo em excesso

(CAMPOS 1881)7.
Após o jantar. e antes de se recolherem aos diversos hoteis em

que ficaram hospedadosê. os congressistas apreciaram de novo o

virtuosismo da banda de música. que actuou no Campo de Santa

Ana". onde ainda se conservava a estátua de D. Pedro VlO

(CARTAILHAC 1880. p. 500; MOTTA júNIOR 1895. p. 7). Admiraram

também. num breve percurso pela cidade. a fachada da capela da

Nossa Senhora da Conceição (MOTTAJÚNIOR 1895. p. 8).
No dia seguinte logo pela manhã. às sete horas. um pequeno

grupo. guiado por Pereira Caldas deslocou-se ao Largo das Carva

Iheiras. onde examinaram os marcos miliários epigrafados aí expos

tos 11. após o que visitaram a Sé Catedral (CONSTITUINTE 1880 a).
Depois. o conjunto dos congressistas seguiu para a Citânia de

Briteiros pelas Caldas das Taipas. onde se demoraram algo devido a 49

recepção que os aguardava. que incluía morteiros. foguetes e

música. à moda do Minho 12. Em Briteiros. à mistura com mais

foguetório. esperava-os Martins Sarmento 13. que conduziu a subida
ao monte. feita a pé. sob o sol intenso de uma manhã luminosa. e

ainda estival (CARVALHO 1880 a; VIRCHOW 1884. p. 651).
No alto do monte os congressistas observaram em pormenor as

muralhas. as ruas. as construções circulares e rectangulares. as

duas casas «castr ejas» reconstituídas por Sarmento. e a célebre

Pedra Formosa. Esta última suscitou «acalorada» polémica. e diver
sas interpretações. havendo mesmo um antropologista. Guimet.

favorável à tese de sacrifícios humanos. que exemplificou a forma
como seriam colocadas as vítimas (CARTAILHAC 1888. p. 290). Ainda

no topo da Citânia puderam examinar. expostas em toscas mesas de

madeira. as séries de material.lítico. cerâmico e metálico. recolhido

nas escavações de Briteiros e Sabrosa. sítio que allás não chegou a

ser visitado.

Concluído o exame das ruínas e do espólio. os congressistas



F. Sande Lemos

2 3

50

4 5

7 8 9

10 11 12



A excursão ao Norte ...

13 14 15

1 - Giovanni 9 Langerhans
Capellin¡ 10 Magitot

2 - Vichow 11 Nery Delgado
3 - Joaquim 12 Lazalis de

Vasconcelos Fondouce

4 E. Cartallhac 13 Henri Martin

5 - Estácio da 14 - Andrade Corvo

Veiga 15 Baronesa de

6 Villanova Beausacq
7 Chantre 16 Carlos Ribeiro

16 8 Parwinski

Pedra Formosa

51
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saborearam um «lunch». oferecido por Martins Sarmento. e servido

in loco. como em 1877. Depois os «sábios» desceram ao sopé do

monte. cerca da 1 hora da tarde. regressando imediatamente a

Braga. onde às 16 horas tomaram o comboio para o Porto. tendo

comparecido à despedida «
... as autoridades. os professores do

Liceu. o Coronel e todos os oficiais do Regimento de Infantaria 8 ...

»

(CARTAILHAC 1880. p. 502). No Porto e em Coimbra ocuparam os

dois dias seguintes. tendo-se concluído em 2 de Outubro a excur

são ao Norte de Portugal.

4. O Congresso de 1880 é habitualmente considerado um marco

na história da arqueologia portuguesa. quer pelos seus reflexos

internos. estimulando os estudos em diversas áreas. quer porque
contribuiu para inserir no âmbito europeu as principais temáticas

da prehistória e protohistória de Portugal que então se definiam.

As repercussões do Congresso de 1880 nos estudos do Paleo

lítico e do Quaternário foram já analisados. talvez de uma forma

excessivamente breve (SILVA 1980 e 1985).
O vulto de Carlos Ribeiro. principal figura do Congresso. e o

relevo da sua obra. consagrada na IX Sessão. influenciou decidi

damente os estudos de arqueologia na cidade do Porto. pela impor
tância que teve na formação do grupo que mais tarde viria a fundar a

PORTUGÁLlA. conforme observou D. Pinho Brandão.

52 No âmbito que nos interessa. ou seja no estudo das então

chamadas Citânias. o Congresso de 1880 constitui também um

ponto de referência. De facto. se a Conferência de 1877 foi a

consagração nacional de Martins Sarmento e de Briteiros. como Já
afirmámos. a excursão ao Norte dos congressistas do C.I.A.A.P .. por
sua vez. permitiu difundir por toda a Europa. as descobertas e a obra

do arqueólogo vimaranense. até aí apenas citado por Hübner.

Principiou assim a estabelecer-se na comunidade científica a

ideia de um mundo original. existente na Idade do Ferro. no

Noroeste da Península Ibérica.
É verdade que não se registam nos textos da época as expres

sões civilização ou cultura castreja. hoje usuais. Também é verdade

que os congressistas que se pronunciaram com maior desenvolvi

mento sobre a Citânia. o fizeram com cautela. recomendando o

alargamento do estudo (CARTAILHAC. VIRCHOW). Não deixa também.

de ser bem patente. nesses textos. uma leitura das ruínas e do

espólio de Briteiros e Sabroso. à luz dos conhecimentos sobre o

mundo do mediterrâneo oriental. ou da «civilização» celta. con-
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forme as opções, ou os gostos.
No entanto os congressistas, apesar da rapidez da visita, fica

ram vivamente impressionados com a paisagem única do Minho,

com o espectacular aparato defensivo das Citànias. com a solidez

granítica dos restos das construções, com a singularidade dos

estilos ornamentais, desenhados nas pedras e na cerâmica, e com o

mistério encerrado no silêncio da Pedra Formosa. Pressente-se, nas

impressões breves de alguns dos visitantes, e nas reflexões demo

radas de outras, a convicção generalisada de que as escavações de

Martins Sarmento tinha exumado um universo cultural muito

específico.
Para além das cronologias atribuídas, e das influências exterio

res, vivamente discutidas, e mesmo que a ideia de uma cultura

original não tenha sido expressa, o efeito da excursão de 1880 é

evidente: as Citânias de Briteiros e Dabr o so. e de um modo geral as

Citânias do Norte, passam a ser pontos de referência obrigatórios,
locais-chave para conhecer o passado da região.

O estudo das Citânias, a partir de 1880, constituirá uma das

temáticas dominantes nas pesquisas de arqueologia, no Noroeste

Peninsular; estabelecendo-se assim um Phylum que dura até à

actualidade.

Na construção desse tronco, colaboraram, para além de Mar

tins Sarmento, Leite de Vasconcelos, os homens da Portugália,
Lopez Cuevillas. Bosch-Gimpera, Mario Cardozo, e numerosos 53
outros autores, entre os quais se destacou, na última década, Carlos

Alberto Ferreira de Almeida.

Foi aliás Bosch-Girnpera quem definiu com maior clareza e com

mais amplo fundamento a cultura dos castros, que teria Martins

Sarmento como pioneiro e Briteiros e Sabroso como sítios para

digmáticos. A história da cultura castr eja como conjunto concep

tual foi recentemente abordada por Manuela Martins (1987, pp.

78-112).
Nestes anos oitenta, enquanto que alguns investigadores,

nomeadamente M. Martins e Martin Hock, questionam a eficácia

dos conceitos que sustentam a chamada cultura castrera. outros

assumem de uma forma expressa a filracão. como por exemplo
Armando Coelho da Silva (1986, pp. 13-14).

Independentemente do debate que se estabeleça a esse res

peito, e das conclusões que se adquiram, não deixa de ser sur

preendente a durabilidade de ideias e conceitos que nasceram e se

forjaram na Conferência de 1877 e na Excursão de 1880.

Braga, Março-Julho de 1988
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NOTAS

1 - Agradecemos a valiosa colaboração dos Srs. Eduardo Oliveira. da Unidade de

Arqueologia da Universidade do Minho. e Manuel Santos. do Museu de D.

Diogo de Sousa. Ao primeiro deve-se grande parte da pesquisa biblia e

Iconográfica. Ao segundo a reprodução das imagens dispersas por revistas.

Jornais ou arquivos fotográficos vários. Ambas as recolhas tiveram por objec
trvo a montagem de uma exposição dedicada a Martins Sarmento e tendo por

tema "A Citânia de Briteiros. a Conferência de 1876 e a Excursão de 1880".

Esta exposição foi inaugurada em Julho de 1 980 em Guimarães. aquando do II

Colóquio de Arqueologia do Noroeste.

2 Esta Inicial R corresponde talvez ao nome de um conhecido ensaista. Oliveira

Martins.

3 A lista dos portugueses inscritos na IX Sessão do Congresso. é não só extensa

mas também reveladora pelos nomes que contém (Compte-Rendu 1884 p.

XXXIII a XXXVIII).
Pode encontrar-se uma lista completa dos partie.pantes na excursão. consul

tando os textos escritos por Pereira Caldas (1880).
54 4

5 Este manuscrito. com a opinião dos excursionistas. está à guarda da Socie

dade Martins Sarmento.
6 O Hotel Real situava-se na Rua do Raio. no terreno onde noie se ergue um

ediñcio da Congregação de S. José.
7 Como resultado do excesso do álcool. um dos excursionitas ficou Imobilizado

em Braga.
8 A época havia em Braga os seguintes hotéis Hotel Real. Hotel Franqueforte.
9 Actual Avenida Central.

10A estátua de D. Pedro Vfoi posteriormente (1914 ?) instalada no Campo Novo.

onde ainda hoje se encontra.

11 A respeito do conjunto de miliários. existente. na época. no Largo das Carva

Iheiras. consulte-se um artigo de Eduardo de Oliveira Martins e Isabel Fernan

des. intitulado «Dccumentos para a História do Museu de D. Diogo de Sousa

-I». publicado na revista CADERNOS DE ARQUEOLOGIA (1) (1884)
12 Desconhecem-se as razões pelas quais Martins Sarmento não se delocou a

Lisboa.

13 Martins Sarmento. apesar de Inscrito no Colóquio. não se deslocou a Lisboa.

para apresentar a comunicação sobre os Lusitanos. que no entanto foi publi
cada no Compte-Rendu.
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